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E s t e  documento r e p r e s e n t a  o  e s f o r ç o  comum de produto- 

r e s ,  e x t e n s i o n i s t a s  e  p e s q u i s a d o r e s ,  em reunião r e a l i z a d a  du- 

r a n t e  o  pe r íodo  de 1 3  a  16 de agos to  de 1977,  na  Unidade Exe- 

c u t i v a  de Pesqu i sa  de Barbalha-Ce,  com o  o b j e t i v o  de d e f i n i r  

as  melhores a l t e r n a t i v a s  t e c n o l ó g i c a s  p a r a  a  c u l t u r a  da Cana 
de Açúcar. 

Refe r ido  encon t ro  f o i  r e a l i z a d o  sob a  coordenação da 

UEPAE de PACAJUS e  EMATERCE. 

R e s s a l t e - s e  que,além da d e f i n i ç á ~  de conteúdos tecno-  

l ó g i c o s  p a r a  d i f u s ã o  aos p r o d u t o r e s  r u r a i s ,  evidenciou-se  no 

d e c c r r e r  da reun ião  a  necess idade  premente de uma Ação Conju- 

gada dos brgãos  de apoio  à A g r i c u l t u r a ,  com a  f i n a l i d a d e  de s e  

consegu i r  a  r e l a ç ã o  de e q u i l í b r i o  e n t r e  p rodu to res  e consumi- 

d o r e s ,  no caso a s  A g r o i n d ú s t r i a s  Açucare i ras .  

Espera-se que as a t i v i d a d e s  de ~ e r a ç ã o  e  d i f u s ã o  de 

t e c n o l o g i a s  p a r a  o  p rodu to r  sejam f a c i l i t a d a s ,  t a n t o  p e l a  de- 

f i n i ç ã o  dos s i s t e m a s ,  como p e l a  v i s ã o  pormenorizada dos p r i n -  
c i p a i s  problemas que afe tam a  exp lo ração  c a n a v i e i r a ,  o f e r e c i d a  

aos  pesqu i sadores  p e l o s  demais p a r t i c i p a n t e s .  I s t o  e n s e j a r á  
maior o b j e t i v i d a d e  no planejamento  de pesqu i sas  d i r i g i d a s  à 
so lução  de problemas o c o r r e n t e s .  

O s  s i s t e m a s  d e f i n i d o s  têm a p l i c a b i l i d a d e  p a r a  a  r e -  

g i ã o  do C a r i r i  Cearense ,  e  que p o r  sua  c a r a c t e r í s t i c a  dinâmica, 

deverão s e r  a v a l i a d o s  e  a j u s t a d o s  a  medida que novos conheci-  

mentos sejam gerados .  



CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTO 
E DA REGIÃO 

A cu l tu ra  da Cana de ~ ç ú c a r  encontra grande potencia- 

l idade para o seu desenvolvimento no Estado do Ceará.especia1- 

mente na região f i s i o g r á f i c a  Carir i ,onde evidencia-se uma área 

colhida da ordem de 15.600 ha que corresponde a 24% da área 

colhida em todo o Estado, segundo dados oriundos do Proje to  

IBGF'CEPAGRO, referentes  ao ano base de 1 9 7 4 .  

No que tange a tecnologia usualmente dispensada.a ex- 

p l o r a ~ ? ~  da Cultura da Cana de Açúcar, é bastante heterogênea 

na Reg;ão e evidencia n ive i s  de produtividade muito baixos. 

Quanto aos aspectos climatológicos da região f i s i o -  

g rá f i ca  e m  foco principalmente no que concerne a d i s t r ibu ição  

pluviométrica, apresenta urna fa ixa  de variação da ordem de 

1000 a 1 250mm, o que assegura um potencial  h íd r i co  pa ra  o 

desenvolvimento da cu l tu ra .  

No que d iz  r e spe i to  a so los  nes ta  região, encontramos 

a s  seguintes  unidades representa t ivas  para a cul tura :  

AL - S o l o s  A l u v i a i s  

são solos de grande potencialidade para ag r i cu l tu ra ,  

não sofrendo maiores r e s t r i ç õ e s  ao seu uso e que podem s e r  

cul t ivados intensamente. Esta unidade, é cons t i tu ída  de solos 

pouco desenvolvidos, provenientes do transporte  e &composição 

f l u v i a i s  recentes e que apresentam apenas um horizonte A  su- 

p e r f i c i a l  diferenciado. 

O s  so los  a luv ia i s  principalmente os arg i losos  imper- 

feitamente drenados, encharcam-se faci lmente,  o que provoca 

também l imitações ao uso de máquinas agr ícolas .  



Quanto a profundidade e f e t i v a ,  var ia  de moderadamente 

profundo a muito profundo, de tex turas  a s  mais diversas,  ocor- 

rendo nas várzeas dos pr inc ipa is  r i o s  do Estado, sendo que o 

relevo é plano ou suave ondulado. 

são so los  fracamente ácidos ou a lca l inos ,  com teores  

a l t o s  de Ca + Mg e K ,  com teores  variáveis  de fósforo,  p ra t i -  

camente não evidenciando ocorrência de alumlnio t rocável ,  com 

a l t a  f e r t i l i d a d e  na tura l .  

Esta unidade do so lo  apresenta uma d i s t r ibu ição  espa- 

c i a l  da ordem de 1.30% da área  do Estado. 

I V - V e r t i s o l  

Esta unidade compreende os solos com p e r f i l  A.C. de 

tex tura  variando de a rg i losa  a muito arg i losa .  Com a l t o  con- 

teúdo de a r g i l a  2:l (grupo montmorilonita) que provoca expan- 

sões e contrações da massa do s o l o ,  aparecimento de hidromor- 

fismo nos horizontes s u p e r f i c i a i s ,  com fendilhamento na época 

seca.  Durante a época chuvosa tornam-se encharcados, muito 
p lá s t i cos  e pegajosos, em decorrência de sua drenagem imper- 

f e i t a  com l e n t a  permeabilidade, sendo portanto solos bastante 

suscept íve is  à erosão. Possuem elevada soma de bases t rocáveis  

(SI ,  a l t a  saturação de bases (V%). 

O material  o r ig iná r io  é r i c o  em Ca + Mg + Na, eviden- 

ciado pelo pH neutro e teores  a l t o s  de (Ca) + M q  e K.Oteor de 

fósforo  é bas tante  var iável ,  verificando-se ausência de alumí- 

n io  t rocável  . 
Estes solos s e  caracterizam principalmente pelo seu 

relevo plano ou suave ondulado e uma f e r t i l i d a d e  na tu ra l  a l t a .  

Sua ocorrência no Estado, é da ordem de 1,09% em relação a 

área  t o t a l .  



PE - P o d z ó l i c o  Verme lho  A m a r e l o  e  

E q u i v a l e n t e  E u t r Õ f i c o  

Esta unidade compreende os so los  com horizonte B tex- 

t u r a l ,  não Ndromóficos e w m  a r g i l a  de at ividade baixa, ou 

s e j a ,  capacidade de t roca  de cát ions para 1009 de a r g i l a  menor 

que 24 mE. são so los  profundos, podendo apresentar  ca rá t e r  

abrüptico,  ou s e j a  mudança textura1  abrúpta do A para B. Ocor- 

r e m  em relevo plano ou fortemente ondulado. 0s podzólicos são 

médios a fracamente ácido (pH 5,O - 6.51,tendo baixos ou médios 

teores  de Ca + Mg, teores  baixos de fósforo ( P )  e teores  baixo 

a médio de potáss io  (K). Seu conteúdo minerológico encerra co- 

mumente quantidade s i g n i f i c a t i v a  de minerais primários f a c i l -  

mente decomponiveis, os quais  constituem fontes  de nut r ientes  

para as plantas .  são por conseguinte, so los  de média e a l t a  

f e r t i l i d a d e  na tura l .  



CULTURA DA CANA DE AÇOCAR 

Solos  r e p r e s e n t a t i v o s  da c u l t u r a  na Região do C a r i r i  
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1 .  C A R A C T E R I Z A Ç A O  D O  P R O D U T O R  

Destina-se a produtores que desenvolvem uma tecnolo- 

g i a  mais aprimorada com a exploração da Cultura da Cana de 

Açúcar e t ê m  potencial  para melhorá-la. Utilizam cu l t iva res  de 

boa qualidade, e l e i t a s  no próprio imóvel, como a CO-419 e a 

denominada "Cana do El ias" ,  dentre outras .  Realizam o preparo 

do so lo  com equipamentos motomecanizados em sua maioria  pró- 

pr ios  ou em alguns casos alugam-nos da CODAGRO ou de outros 

propr ie tár ios .  

A maioria' r ea l i za  os t r a t o s  cu l tu ra i s  e a co lhe i t a  

manualmente com aux í l io  de enxadas, fo ices  e facões. Em solos 

de tex tura  arenosa ou média, efetuam capinas com cult ivadores 

à t ração  animal. ~ s t ã o  propensos a u t i l i z a r  adubos .qufmicos. 

Quanto aos aspectos f i t o s s a n i t á r i o s  não s e  registram problemas 

preocupantes. Tam f á c i l  acesso ao  c réd i to  r u r a l . 0 ~  rendimentos 

a tua i s  obt idos pelos produtores são: 

- Em Solos Aluviais (ba ix ios)  - 50t/ha/ano - média de 

8 cor t e s .  

- Em Solos Podzólicos Vermelho Amarelo (ar i sco)  - 
30 t/ha/ano - média de 4 cor tes  . 

Com a u t i l i zação  da tecnologia preconizada neste sis- 

tema espera-se rendimentos da ordem de: 

- Em Solos Aluviais (ba ix ios)  - 80t/ha/ano - média de 

10 co r t e s .  

- Em Solos Podzólicos Vermelho Amarelo ( a r i sco )  - 
55 t/ha/ano - média de 5 cor tes .  



2 .  OPERAÇUES QUE FORMAM O S ISTEMA 

2 . 1 .  E s c o l h a  e  P r e p a r o  do  S o l o  

Eleição de áreas  p l a n a s o u  suave onduladas que pcrmi- 

tam a mecanização da c u l t u r a ,  evi tando so los  com s é r i o s  i>ro- 

blemas de sa l in idade  e  de drenagem imperfei ta  íhidromorfisrno). 

O preparo do s o l o  constará de araqão e gradagens com 

máquinas à t ração  motora. Em s o l o s  de topografia  ondulada, 

a t e n t a r  para as  p rá t i cas  conservacionistas .  

2 . 2 .  S u l c a m e n t o ,  P l a n t i o  e ~ d u h a ç d o  

A época mais adequada é a compreendida e n t r e  os meses 

de a b r i l  e  junho, u t i l i zando  a c u l t i v a r  CO-419. 

O p l an t io  s e r á  manual, em sulcos abertos com a u x í l i o  

de equipamentos motomecanizados. A cobertura dos sulcos s e r á  

f e i t a  à enxada. A adubavão s e r á  rea l izada  de acordo com a aná- 

l i s e  do so lo .  Na impossibilidade de fazer  a  a n á l i s e  do so lo ,  

r eco r re r  à s  formulações indicadas em função dos t-eores de N,P 

e Ca + Mg, t a n t o  para cana p l a n t a ,  como para a  cana soca. 

2 . 3 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

Em C a n a  P l a n t a  - constará de capinas à enxada ou com 

a u x i l i o  de cu l t ivador  e  combate à formiga. 

E m  Cana S o c a  - c o n s i s t i r á  na queima ou enleiramento 

do pa lh iço  capinas,  recepagem e e sca r i f i cação .  Para e s t a s  ope- 

rações poderão s e r  usadas enxadas, cu l t ivadores ,  t r a t o r e s  com 

grades e  roçadeiras .  

2 . 4 .  C o l h e i t a  

A co lhe i t a  s e r á  manua1,com o a u x i l i o  de facÕes.0 car-  

regamento para os l o c a i s  de f á c i l  acesso aos veículos,  s e r á  

f e i t o  por t rabalhadores e/ou animais de serv iço .  

i 5  



7 
Será f e i t a  diretamente com as  usinas de açúcar,  des- 

- - t i l a r i a s  de á lcool  e  fábr icas  de aguardente. O t ransporte  da 

cana s e r á  f e i t o  em veículos próprios ou dos compradores. 

3 .  RECOMENDAÇUES TECNICAS 

3 . 1 .  E s c o l h a  e  P r e p a r o  do S o l o  

A seleção da área se rá  efetuada em função da topogra- 

f i a  e  das condições do so lo ,  devendo-se escolher  áreas planas 

ou suavemente onduladas que f ac i l i t em o uso de máquinas agr í -  

co las ,  evitando-se os solos s u j e i t o s  a  problemas de salinidade, 

drenagem imperfei ta  e  de baixa f e r t i l i d a d e  na tura l .  

Nas áreas onde ocorrem problemas de relevo,determinar 

a  declividade e e f e t u a r  a  locação das l inhas  de n íve l  bás icas ,  

com instrumentos como: " P é  d e  G a l i n h a " ,  " N í v e l  do E s p e l h o "  ou 

" N í v e l  em U " .  A declividade e n t r e  as  l inhas de nível  básicas 

s e r á  em função da declividade e tex tura  do s o l o ,  conforme 

t abe la  anexa. 

A aração deverá s e r  real izada quando as  condições de 

umidade do so lo  forem propícias ,  ut i l izando-se arado de discos 

r eve r s íve i s ,  de diâmetro com 28" a 3 0 " ,  lavrando o so lo  a  uma 

profundidade de 3 0  cm.  No caso de ocorrência de cepas, na área  

t rabalhada,  e s t a s  deverão s e r  eliminadas. 

A gradagem s e r á  executada antes do p lan t io ,  para s e  

conseguir p e r f e i t o  destorroamento do so lo ,  eliminação de ervas 

daninhas,relhor aeração e maior capacidade de retenção de umi-  

dade. Em á reas  planas, e fe tua r  a  qradagem cruzada, e ,  em áreas 

com decl ividade,  executá-la no sistema "1/2  grade" segundo as 

curvas de n íve l .  

3 . 2 .  S u l c a m e n t o ,  P l a n t i o  e  A d u b a c ã o  

A época de p l a n t i o  mais recomendada é a que abrange 

o período de a b r i l  a  junho. 

i 6 



U t i l i z a r  a c u l t i v a r  C 0  -419,  vu1,qarmente denominada 

" c a i  a pa lha"  p roven ien te  de -cana p l a n t a  com 8 a 12. meses de 

idade .  Quando a época de p l a n t i o  c o i n c i d i r  com a da c o l h e i t a ,  

s e l e c i o n a r  "rebolos"  pa ra  p l a n t i o ,  or iundos  da  metade s u p e r i o r  

dos colmos co lh idos .  

O s  " rebolos"  deverão t e r  de  3 a 4 gemas e submetidos 

ao c o n t r o l e  p r e v e n t i v o  c o n t r a  p r a g a s  e doenças .  Refe r ido  

t ra tamento  será e f e t u a d o ,  p e l a  imersão dos " rebo los"  duran te  1 

minuto e m  so lução  preparada com o s  produtos:  Aldrex 4 (400cc)  

ou Fena tox  (1 OOOcc), a s s o c i a d o  a Aretan (300 q) ou Merpacine 

(260 g) em 100 l i t r o s  d e  água. Para  e f e t u a r - s e  o t r a tamento  de 

colmos para  p l a n t i o  de 1 h a ,  s e r ã o  n e c e s s á r i o s  180 l i t r o s  da  

so lução .  

O sulcamento s e r á  r e a l i z a d o  à profundidade de 25 a 

30 cm, com equipamento de  t r a ç ã o  motora,  ou s e j a ,  su lcador  de 

duas l i n h a s .  O espaçamento e n t r e  s u l c o s  s e r á  1.20 m e m  s o l o s  

f é r t e i s  e de  1,00 m p a r a  o s  de  média f e r t i l i d a d e .  Em á r e a  com 

d e c l i v e  o sulcamento deverá  ser f e i t o  em função das  l i n h a s  de 

n í v e l  b á s i c a s .  

A semeadura s e r á  r e a l i z a d a  manualmente, colocando-se 

o s  " rebo los"  no fundo dos s u l c o s  em duas f i l e i r a s  h o r i z o n t a i s  

p a r a l e l a s  e l i g e i r a m e n t e  a l t e r n a d o s .  O s  " rebo los"  deverão ser 

levemente press ionados  no fundo do s u l c o .  Recomenda-se o fe- 

chamento dos  s u l c o s  com uma camada de  aproximadamente 8 m de 

terra. Serão n e c e s s á r i o s  de  6 a 8 tone ladas  de colmos p a r a  o 

p l a n t i o  de 1 ha.  

A adubação s e r á  recomendada com base  na a n á l i s e  do - 
i 

s o l o .  NOS casos  de i m p o s s i b i l i d a d e  de conseguir  a n a l i s a r  o 

s o l o ,  e f e t u á - l a  e m  função das  unidades de s o l o  e de acordo 

com a s  s e g u i n t e s  ind icações :  

a )  Solos Aluvia is  ( b a i x i o s )  

a . 1 )  Cana P lan ta  - u t i l i z a r  a formulação 80 -60 -60 

1 7  



Nos s u l c o s  de p l a n t i o  a p l i c a r  todo o  P  e K e 30 kg de 

N .  Em c o b e r t u r a ,  d o i s  meses após o  p l a n t i o ,  a p l i c a r  o  r e s t a n t e  

de N ( 5 0  kg) . 

a . 2 )  Cana Soca - u t i l i z a r  a formulação 60 -40 -40 , 
ap l icando  e m  c o b e r t u r a  e  de uma s ó  vez ,  logo após a  p r i m e i r a  

capina .  

b )  S o l o s  P o d z ó l i c o s  ( a r i s c o s )  

b . 1 )  Cana P l a n t a  - ind ica -se  a  formulação 80 -90-60. 

Nos su lcos  de p l a n t i o  a p l i c a r  todo o  P e K e 20 kg de N .  O 

r e s t a n t e  de N (60 kg) deverá  s e r  a p l i c a d o  em c o b e r t u r a ,  d o i s  

meses após o  p l a n t i o .  

b . 2 )  Cana S o c a  - ind ica -se  a  formulação 60- 40 -40, 

ap l i cando  em cober tu ra  e  de uma s ó  vez ,  logo  após a  p r imei ra  

capina .  

3 . 3 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

a )  E m  Cana P l a n t a  

A s  capinas  deverão s e r  executadas  duran te  o  desenvol-  

vimento da c u l t u r a ,  a t é  que a  mesma tenha condições de contro-  

l a r  a s  e r v a s  daninhas por  sombreamento. s e r ã o  executadas  de 3 

a 4 capinas  d u r a n t e  todo o  c i c l o  da c u l t u r a .  E s t a s  operaçzes 

poderão s e r  e f e t u a d a s  com enxadas ou de p r e f e r ê n c i a  com c u l t i -  

vador . 
Dada a  ausência  de p ragas  e  doenças de expressão  eco- 

nômica não s e  recomenda medidas d e  c o n t r o l e .  Na ocor rênc ia  de 

formigas dever-se-á e f e t u a r  o  combate. 

b )  E m  Cana Soca  

Em s o l o s  do t i p o  podzól icos  deve-se e v i t a r  a  queima 

do p a l h i ç o ,  procedendo-se o  s e u  e n l e i r m e n t o  nas e n t r e l i n h a s  



da cu l tu ra .  Quando ocorrer  queima do palhiço,  recomenda-se o 

rebaixamento das cepas com a u x í l i o  de grade ou enxada. Usan- 

do-se a grade, e s t a  deverá t e r  de 10 a 1 2  discos de 18",com os 

ângulos dos discos aber tos .  

Efetuar  a e sca r i f i cação  do s o l o  e n t r e  as  l inhas  de 

p l an ta s ,  com o obje t ivo  de podar as r a í zes  ve lhas ,  o que 

est imulará a emissão de novas r a í z e s ,  consequentemente melhor 

brotação. Serão r e a l i z a d a s  de 3 a 4 capinas com enxada ou 

cul t ivador .  

Tanto para cana p lanta  como para a soca se rá  f e i t a  

i r r igação  em sulcos,  sempre que houver necessidade. 

3.4. Colheita 

A co lhe i t a  s e r á  manual, com a u x í l i o  de facões. O cor- 

t e  s e r á  f e i t o  rente ao s o l o  e nes ta  ocasião deve-se proceder 

ao desfolhamento e cor te  do "olho d a  cana". Em seguida a cana 

.será t ransportada para l o c a i s  de f á c i l  acesso aos veículos.  

3.5. Comercializagão 

Será  efetuada diretamente com u s i n a s  de açúcar e 

d e s t i l a r i a s .  



COEFICIENTES TECNICOS - ha 

I m p l a n t a ç á o  - No B a i x i o  

E s p e c i  f i  c a ç á o  I U n l d a a e  I Q u a n t i d a d e  

I - Insumos 

Sementes 
Defensivos 

Sulfato de A g n i a  

Superfosfato Triplo 

Cloreto de Potássio 

I 1  - P r e p a r o  do S o l o  e  P l a n t i o  

Araçáo 

Limpeza do Terreno 

Gradagem 

Sulcamento 

Corte, Transporte de Colmo (p/semente) 

Corte de rebolos e t r a t .  (Fi tossanitár io)  

Semeadura 

Cobertura dos rebolos 

Adubação de Fundação 

I 1 1  - T r a t o s  C u l t u r a i s  

~ r r i g a ç ã o  

Capinas (quatro) 

Adubação de Cobertura 

Aplicação de Fonnicidas 

I V  - C o l h e i t a  

Corte da Cana 

Transporte 

V  - C o m b u s t í v e l  1 125 

V I  - L u b r i f i c a n t e  1 5 



P E  - P o d z õ l i c o  Vermelho Amarelo e  
E q u i v a l e n t e  ~ u t r õ f i c o  

Esta unidade compreende os  so los  com horizonte B tex- 

t u r a l ,  não hidromóficos e com a r g i l a  de at ividade baixa, ou 

s e j a ,  capacidade de t roca  de cá t ions  para 1009 de a r g i l a  menor 

que 24 mE. São solos  profundos, podendo apresentar  ca rá t e r  

abrúptico,  ou s e j a  mudança t ex tu ra1  abrüpta do A para B. Ocor- 

rem em relevo plano ou fortemente ondulado. O s  podzólicos são 
médios a fracamente ácido (pH 5 , O  - 6,5), tendo baixos ou médios 

teores  de Ca + Mg, teores  baixos de fósforo (P) e teores  baixo 

a médio de potáss io  (K). Seu conteúdo minerológico encerra co- 

mumente quantidade s i g n i f i c a t i v a  de minerais primários f a c i l -  

mente decomponIveis, os quais  constituem fontes  de nut r ientes  

para as plantas.  São por conseguinte, so los  de média e a l t a  

f e r t i l i d a d e  na tura l .  



CULTURA DA CANA DE AÇOCAR 

Solos representativos da cultura na Região do Cariri 



COEFICIENTES TECNICOS - 1 ha 

Cana Soca - No B a i x i o  

E s p e c i  fi c a ç ã o  I U n i d a d e  I Q c a n t i d a d e  

I - Insumos 

Sulfa to  de Amônia 
Superfosfato Tr ip lo  
Cloreto de Potássio 

I 1  - T r a t o s  C u l t u r a i s  

~ r r i g a ç ã o  
Tratamento do Palhiço 
Aceiro e Queima 
Aparamento das Cêpas 
~ s c a r i f i c a ç ã o  
Capinas (trss a enxada) 
~ p l i c a ç ã o  do ~ d u b o  

111 - C o l h e i t a  

Corte da Cana 
Transporte 

I V  - C o m b u s t í v e l  1 1 0 0  

V - L u b r i f i c a n t e  1 5 

OBSERVAÇAO: 

Tanto para a cana p lanta  como para a cana soca a s  ca- 

pinas poderão s e r  rea l izadas  à t ração  animal ou motora, quando 

as condições o permitirem. 

- Cana P l a n t a :  Capinas com cul t ivador  ( 3 )  - 6 H/D 

Repasse à enxada ( 3 )  - 15 h/D 
Capinas (motomecanizadas) - 6 h / t r  



COEFICIENTES TECNICOS - 1  h a  

I m p l a n t a g ã o  - No A r i s c o  

I - Insumos 

Sementes 
Defensivos 
Sulfato de Arnõnia 
Superfosfato Triplo 
Cloreto de Potássio 

E s p e c i f i c a c ã o  

II - P r e p a r o  do S o l o  e  P l a n t i o  

hração 

Limpeza do Terreno 

Gradagem 

Sulcamento 

Corte, Transporte de Colmos (p/sementes) 

Corte de Rebolos e Tratamento (Fi tos . )  

Semeadura 

Cobertura dos Rebolos 

I 1 1  - T r a t o s  C u l t u r a i s  

Irrigação 

Capinas ã Tração Animal 

Repasse ã enxada 

Aplicaçáo de Formicida 

Aplicação de Adub.(Fundação e Cobertura) 

U n i d a d e  

I V  - C o l h e i t a  

Q u a n t i d a d e  

Corte de Cana 

Transporte 

V - C o m b u s t í v e l  

V I  - L u b r i f i c a n t e  



COEFICIENTES TECNICOS - 1 ha  

Cana Soca - No A r i s c o  

I - Insumos 

Sul fa to  de ~ m ô n i a  

Superfosfato Tr ip lo  

Cloreto de potássio 

E s p e c i f i c a c ã o  

I 1  - T r a t o s  C u l t u r a i s  

I r r igação 

Enleiramento do Palhiço 

Aparamento das Cêpas 

Capinas à   ração Animal 

Repasse à Enxada 

Aplicação de Adubos 

. . 
U n i d a d e  

I 1 1  - C o l h e i t a  

Q u a n t i d a d e  

Corte da Cana 

Transporte 

I V  - C o m b u s t í v e l  

V - L u b r u f i c a n t e  

OBSERVAÇAO: 

A s  operações de c u l t i v o  também poderão s e r  rea l izadas  

à enxada em número de 4 cu l t ivos  com um t o t a l  de 63 H/D. 

A produção p rev i s t a  é: 

- Baixio (Solos Aluviais)  - 8 0  t /ha com 10 cor tes  

- Ariscos (Solos ~ o d z ó l i c o s )  - 55 t / h a  com 5 cor tes  

2 3 



SISTEMA DE PRODUÇÃO 
NIVEL 2 

1 .  C A R A C T E R I Z A Ç A O  DO PRODUTOR 

Este s is tema des t ina-se  a produtores que empregam 

nível  médio de tecnologia na Cultura da Cana de ~ ç i i c a r .  

Em ge ra l  são propr ie tár ios  que desenvolvem a a t iv ida-  

de por administração d i r e t a ,  ocorrendo também a categoria  de 

ar rendatár ios  em menor frequência. Têm acesso ao c réd i to  ru ra l ,  

a t ravés  de órgáos f inancei ros  o f i c i a i s  e/ou cooperativas. 

Demonstram acentuado in te res se  pela cu l tu ra  e são acess íve is  à 

ass i s t ênc ia  técnica.  Genericamente realizam a s  operações de 

preparo do so lo ,  t r a t o s  c u l t u r a i s  e co lhe i t a  manualmente com 

enxadas, roçadeiras ,  fo i ces ,  facões d e n t r e  ou t ros .  Quando há 

disponibi l idade de máquinas à t ração  motora nos órgãos de 

fomento do Governo ou de pa r t i cu la res ,  as ut i l izam para as  

operações de gradagem, sob forma de aluguel.  Não usam adubo 

químico ou orgânico. Realizam a erradicação da cu l tu ra  aos 

5 anos, desde que h a j a  acentuado declíriio de rendimentos. A 

comercialização s e  processa diretamente cam usinas ou f áb r i cas  

de aguardente. 

O rendimento médio a t u a l  alcançado é de 40 t/ha/ano. 

Com a tecnologia preconizada no sistema estima-se um rendimen- 

t o  de 6 0  t/ha/ano. 

2 .  OPERAÇUES QUE FORMAM O  S I S T E M A  

2 . 1 .  E s c o l h a  e Preparo d o  S o l o  

Eleição de so los  de boa f e r t i l i d a d e  aparente, profun- 

dos e bem drenados, r e fe ren tes  as unidades de so los  a l u v i a i s  

2 4 



(baixios) e podzólicos vermelho amarelo equivalentes eut róf icos  

( a r i s c o s ) ,  de preferência os primeiros. Atentar para o contro- 

l e  a erosão em solos  com topografia  suave ondulada e ondulada, 

a t ravés  de p rá t i cas  conservacionistas.  O preparo do so lo  

cons i s t i r á  em uma simples limpeza da área  ou em caso de uso de 

máquinas, uma aração e uma gradagem. 

2 . 2 .  S u l c a m e n t o  e P l a n t i o  

A época mais adequada a e s t a  operação e de a b r i l  a 
junho, sendo suportável a t é  setembro. 

O sulcamento s e r á  f e i t o  à enxada com aux í l io  de máqui- 

na à t r ação  motora. O p l a n t i o  s e r á  em sulcos.  A cu l t iva r  reco- 

mendada é a CO-419. 

2 . 3 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

Constará de capinas à enxada ou cul t ivador á t ração  

animal nas áreas de ins t a l ação  e manutenção da cu l tu ra ,  queima 

ou enleiramento do palhiço e e sca r i f i cação  para poda das cêpas 

ã enxada ou à t r ação  motora. 

2 . 4 .  C o l h e i t a  

Será manual com a u t i l i z a ç ã o  de facões e o t ranspor te  

para l o c a i s  de acesso aos veículos das usinas se rá  f e i t o  por 

t rabalhadores e/ou animais de serv iço .  

2 . 5 .  C o m e r c i a l  i z a ~ ã o  

Operação que s e r á  rea l izada  diretamente com usinas,  

d e s t i l a r i a  de  á lcool  e f áb r i cas  de aguardente. 

2 5 



3.1. E s c o l h a  e Preparo  do S o l o  

Recomenda-se a e l e i ção  de solos a l u v i a i s  (baixios)  e 

ou Podzólicos Vermelho Amarelo Equivalente ~ u t r ó f i c o  ( a r i scos ) ,  

dando preferência aos p r i m e i r o s . 0 ~  solos devem s e r  de topogra- 

f i a  plana ou suave ondulado, neste  caso as  l inhas de p l a n t i o  

devem segui r  a direção das curvas de nível  bás icas ,  de acordo 

com a declividade do so lo  (ver  t abe la  anexa). Será efetuada uma 

limpeza do so lo ,  através de uma roçagem e queima dos restolhos 

de cul t ' l ras .  Havendo condiqões para uso de máquinas à t r ação  

motora, a roçagem se rá  dispensável,  efetuando-se a incorpora- 

ção dos r e s t o s  de cul tura  por ocasião da aração.Esta s e r á  rea- 

l izada  a uma profundidade de aproximadamente 30cm. A gradagem 

a 15cm. e ,  inversa ao sent ido  da aração. 

Em so los  declivosos e s t a s  operações serão executadas 

em função das l inhas  de n íve l .  

3.2. P l a n t i o  

Esta  operação se rá  executada em sulcos com uma pro- 

fundidade de aproximadamente 25 an, abertos com a u x i l i o  de en- 
xadas, enxadecos ou sulcadores à t r ação  motora. A época i d e a l  

para o p l a n t i o  é de a b r i l  a juiiho, sendo suportável  a t é  meados 

de setembro quando s e  t r a t a r  de so los  úmidos ou i r r i g á v e i s .  

Recomenda-se a c u l t i v a r  CO-419, conhecida na região 

como a "Cai a  P a l h a " .  O espaçamento en t re  sulcos s e r á  de 1,20m 

para so los  f é r t e i s  e de 1.00m para solos de média f e r t i l i d a d e  

na tura l .  

U t i l i z a r  rebolos de 3 a 4 gemas, oriundos. de cana plan- 

t a  com 8 a 12 meses de idade. Efetuar a limpeza dos sulcos an- 

t e s  da d i s t r i b u i ç ã o  das sementes ( rebolos) .  Estas deverão s e r  

dispostas  em duas f i l e i r a s  hor izonta is  e paralelas , l igeiramen- 
t e  a l te rnadas ,  comumente conhecido como p lan t io  acorrentado. 



serão  necessários de 4 a 5 rebolos por metro l i n e a r  de su lco  e 

a necessidade por hectare é de aproximadamente 8 toneladas de 

coimos. Efetuar  a cobertura das sementes (rebolos)  com t e r r a  

das l a t e r a i s  do su lco  em camadas de 5 a 8cm de espessura.Quan- 

do a época do p lan t io  co inc id i r  com o co r t e ,  selecionar  para o 

p lan t io ,  a metade super ior  da cana. 

3.3.  T r a t o s  C u l t u r a i s  

Cana P l a n t a  - recomenda-se e f e t u a r  4 capinas à enxada. 

U t i l i z a r  o cul t ivador ã t r ação  animal, em solos  leves ,  comple- 

mentando-se a operação com repasse à enxada. 

Cana Soca - a rea l ização de 3 capinas são su f i c i en tes  

para manter a cu l tu ra  l i v r e  de ervas daninhas durante o seu c i -  

c l o .  Após o cor te  deverá s e r  procedida a queima do palhiço ou 

o enleiramento e n t r e  a s  l inhas  de p lantas .  Em seguida ao mane- 

jo  do palhiço,  r e a l i z a r  uma esca r i f i cação  ã enxada, para e l i -  

minar ã s ' r a í z e s  velhas,  f a c i l i t a n d o  assim a emissão de novas 

ra ízes .  

Tanto para cana p lan ta  como para a soca será  f e i t a  

i r r igação  em sulcos,  sempre que houver necessidade. 

3 . 4 .  C o l h e i t a  

A co lhe i t a  se rã  i n i c i a d a  quando a cu l tu ra  a t i n g i r  o 

periodo de maturação. Esta operação s e r á  manua1,com aux í l io  de 

facões. O c o r t e  s e r á  efetuado rente  ao so lo ,  e durante e s t a  

operação há necessidade de s e  efe tuarodesfolhamento  e o co r t e  

do " o l h o  da cana"  ou " b a n d e i r a " .  Após o c o r t e ,  a cana se rá  re- 

colhida e t ransportada - " tombada"  -para loca i s  de f á c i l  acesso 

aos caminhões. Esta operação normalmente é f e i t a  por t rabalha-  

dores e/ou animais de Serviço. 

A comercialização s e r á  efetuada diretamente com a s  

usinas de açúcar e d e s t i l a r i a s .  
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COEFICIENTES TECNICOS - 1  h a  

I m p l a n t a ç ã o  

I - I n s u m o s  

Sementes 

Defensivos (formicidas) 

E s p e c i f i  c a ç á o  

I 1  - P r e p a r o  d o  S o l o  e  P l a n t i o  

Limpeza 

Araqão 

Gradagem 

Sulcamento 

Preparo da Semente (rebolo)  

Limpeza do Sulco 

P lan t io  (Semente e Cobertura) 

111 - T r a t o s  C u l t u r a i s  

Mão-de-obra de I r r igação  

Controle a formiga 

Capinas à enxada 

U n i d a d e  

I V  - C o l h e i t a  

Corte e despalhamento 
Tombamento 

Enchimento do Transporte 

Q u a n t i d a d e  

t 8 

1 oukg 2 

V  - C o m b u s t í v e l  1 125 

a )  No caso de p l an t i o  rea l izado  à enxada, dispensa-se a s  p r á t i -  

cas de aração e qradaqem e sulcamento. Deve-se acrescentar  33H/ü/ha para 

operaqão de sulcamento à enxada. 

b)  Estima-se uma produção de 60  toneladas/ha/ano. 



COEFICIENTES TECNICOS 

C a n a  S o c a  - 1 ha 

Tratos Culturais 

- Aceiro e queima do palhiço 

- Escarificação 

- Capinas ( t r ê s )  

- Irrigação (mão-de-obra) 

- Corte e Despalhamento 

- Tombamento 

- Enchimento do Transporte para Usina 

- Combustivel 

- Lubrificante 

Especi fi cação Unidade Quantidade 



A N E X O  

DISTANCIA ENTRE NIVELADAS BKSICAS,  TERRAÇOS E/OU 

FAIXAS DE RETENÇAO 

E V  - E s p a g a m e n t o  V e r t i c a l  

EH - E s p a ç a m e n t o  H o r i z o n t a l  

3 O 

D e c l i v i d a d e  

% 

T i p o  d e  S o l o  - T e x t u r a  

A r g i l o s a  1 Medi  a  A r e n o s a  

EV (m)  [ EH ( m )  I EV (m)  1 EH (m)  I E V  ( m )  I EH ( m )  



RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

R E L A Ç A O  DOS PARTICIPANTES DO SISTEMA DE PRODUÇAO 

TGcnicos de Pesquisa  TECNICOS D E  PESOUISA 

01. F r a n c i s c o  Ca r lo s  F i l h o  ............ EPACE ...... Unid. de Barbalha-Ce 

02. F r a n c i s c o  G a l i z a  de  Sã ............ EMBRAPA .... Unid. de  Barbalha-Ce 

03. F r a n c i s c o  J o s é  de Albuquerque ..... EMBRAPA .... Unid. d e  Barbalha-Ce 

04.  J o s é  Humberto d a  Cos t a  Luna ....... EPACE ...... Unid. de  Barbalha-Ce 

05. V á l t e r  V i e i r a  Gomes ............... EMBRAPA .... UEPAE d e  Pacajus-Ce 

Técnicos d a  A T E U  TECNICOS D A  A T E R  

01. Afonso B a t i s t a  de  Aquino .......... EMATERCE 

02. Antõnio  Lopes Rodrigues ........... EMATERCE 

03. C í c e r o  Moacy d a  R. A l c â n t a r a  ...... EMATERCE 

04. FCO. de  A s s i s  Clementino F e r r e i r a  . EMATERCE 

05. F r a n c i s c o  Alves  Nunes ............. EMATERCE 

06. F r a n c i s c o  P i n h e i r o  Beze r r a  ........ EMATERCE 

07. G e t ú l i o  Ba r ros  .................... EMATERCE 

08. J o ã o  Bosco d e  O l i v e i r a  ............ EMATERCE 

09. José Edson Macedo Souza ........... EMATERCE 

10. J o s é  Miguel Barbosa ............... EMATERCE 

11. Vicen t e  G i l d á s i o  L e i t e  ............ EMATERCE 

... For ta leza-Ce 

Missão Velha-Ce ... 
Barbalha-Ce ... 

... Crato-Ce 

... Jardim-Ce 

... Jardim-Ce 

... Juazeiro-Ce 

... For ta leza-Ce 

... Barbalha-Ce 

... Missão Velha-Ce 

... Missão Velha-Ce 

PRODUTORES Produtores  Produtore  PRODUTORES 

,d 01. Antonio  T o r r e s  d e  M e 1 0  ............ P r o d u t o r  

02. Benjamim Soa re s  Sampaio ........... Produ to r  

03. C e s á r i o  Rui Ca l lou  ................ Produ to r  

- 04.  E n r i l e  P i n h e i r o  T e l e s  ............. Produ to r  - 
0.5. F r a n c i s c o  d a  Cruz Macédo .......... Produ to r  

06. José d e  Caldas  Rolim .............. Produ to r  

07. João  V icen t e  d e  Macêdo ............ Produ to r  

08. Luiz Gonqalveç L e i t e  .............. Produ to r  

09. Manoel Mar t i n s  de  Macédo .......... Produ to r  

10. Natalício A b i l i o  d e  O l i v e i r a  ...... Produ to r  

... Crato-Ce 

Juazeiro-Ce ... 
... Crato-Ce 

... Crato-Ce 

... Barbalha-Ce 

... Missão Velha-Ce 

... Missão Velha-Ce 

... Missão Velha-Ce 

... Barbalha-Ce 

... Juaze i ro-Ce 



W 
N 

R E L A Ç A O  DOS B O L E T I N S  E I O U  C I R C U L A R E S  J R  P U B L I C A D O S  PARA O  E S T A D O  

~ p~ 

Sistema de Produção para Algodão Sertão Central ,  Salgado, Alto 
Arbóreo Jaguaribe e C a r i r i  Outubro/75 68 

T i t u l o  do S i s t e m a  
de Producão  

Sistema de Produção para Caprinos 
e Ovinos 

Sistema de Produção para Cultura 
do Cajueiro 

R e g i õ e s  a  que  s e  d e s t i n a m  
os S i s t e m a s  

Sistema de Produção para Bovino 

de Corte 

Sistema de  Produção para Milho 

D a t a  da 
E 1  a b o r a c ã o  

Sistema de Produção para Arroz 

N V  do B o l e t i m  
ou C i r c u l a r  

Sistema de Produção para Algodão 
Herbáceo 

Sistema de Produção para Mandioca 

Sistema de Produção para Gado de 

Leite 

Sistema de Produção para Banana 

Sertão Central ,  Baixo Jaguaribe, 
Sudoeste e Centro Norte 

L i to ra l  e Baixo Jaguaribe 

Todo o Estado com exceção das 

Serras de Ba tu r i t é  e Ibiapaba 

Batur i té ,  S e r t ã o  Sudoeste e 
Car i r i  

Batur i té ,  Salgado, Al to  Jaguaribe 
e Car i r i  

L i to ra l ,  Centro Norte,  Baixo Ja- 
guaribe, Salgado e Al to  Jaguaribe 

Li tora l ,  B a t u r i t é ,  Jaguar ibe  e 
A r  aripe 

Fortaleza,  Sobral ,  Ser tão  Central  
e Car i r i  

Serras de Ba tu r i t é  e Uruburetama 




